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resistência
o caminho do
esemprego

Jair "aurino da ronseca
Diretor do Sindlnorte

Hoje 'nenhuma pessoa no Brasil, política

������ intuição da política econômico adotada pelo ������� energta eletrtca

������ governo FHC, que na vida do trabalhador, t.em l�����j privátizada.
�ii�1 como uma das principais conseqüências o �i�ilij A·

.

U d·l�f:l� desemprego. lllllll sstm, como um ven t-

iili�l o avanço do neoliberclisrno, que surge da !�i�li lhão do templo'� este presi­
���l��� dasse dominante de maneira intensa, vem para �����l� dente que.Já acumula mais es-

��11�� assolar a 'vida do trabalhador, para retroceder l��l��l cândalos e17! torno do seu nome

��1�� nossas- conquistas obtidas com muita luta e 1���1�1 que Collor de lvleló, pretende
ii�i�l sacrifí�io .nos últimos 50 anos;. FHC, -que !li���l entregar estepatrimônio dapo-
l��l�j .

insiste em a.dotar. a politica de mercado· 11�ljjl pulação brastleira para empre-
l�l���� Imposta pelo neoliberalismo, que tem fome de ������l' • ...

."
. .

::::::;
I

. ,. . o
- bi ti ::::::: sanos nactonats etn�ernactonats,

l�lll�� uc.ro. c,omo prmcrpro para atingir s�� o le IVO, lj�j�l� b·· J b·' _

���l�l� deixara o trabalhador a "deus dara', �1�1�11
com o o,?/ettvo ae co rir o rom

. j�lll�j eliminando a [ustiço do trabalho, sucateando as l�l�lll bo do Plano Real, tentando as-

llll�j� leis trabalhistas, [oqnndo a CLT no lixoe' l���llj. segurar sua reeleição.
l�lll� ignorando as entidades sindicais, com o objetivo l�lllll

I �:s::,t:��u�dl�s� ���o�:��d�/��:���i��om os I
�lllll� .sindicotos, a abertura no comércio nos finais de ���llll

I ::::n����{�:�?};��;.;��::����;:el I
1lllf salarial e desemprego, fato que leva a classe l���l11

tI �i�����l�!����i:f:��;tç�::�;r��n::a I
111111: trabalho, desviando sua concentração de forço 11�1111
ll����! para o desemprego, mesmo diante da ll���l�
111111� olorrnonte estatística de acidentes do trabalho, 1���1�1

1����1� emprego? Se o empresariado nacional não se 1����1
1����� convencer que essa política de abertura é uma �����
1m desgraça também para ele, certamente será

-

�����
i�llevado ao mesmo destino que o do México,

-

��l
���� Argentina, Tailândiq, Malásia e Indonésia: ���
U falência e 'quebra. E preciso entender que cada ����
��1 desempregado é um freguês a menos para o l����
�I comércio. Cada freguês a menos no comércio é l��
�� uma encomenda a menos da indústria. Uma ���1�
�� encomenda a menos da indústria, é um ����
ii desempregado a mais na rua.' ���
��-:, ..�.�-::sm;:����<D."§:�::;�::,=:;:��::::�:m.m:�fsI:§J[·�8;�:::�:;::::::�::::::::::;:��::�::::;::''':E::��:��

Isto exige uma reação. A
CaLnpanha Contra a

Privatização da CeIesc e da
.EIeuosuI 'está tii, ganhando
adeptos e corpo a cada- dia quepas�
sa. É impresdndivel resistir e fa­
zer com que as privatizações se

tornem tão impopulares a ponto
defazer com que Fl-IC recue nes­

teprocesso. Aceitar apn·vatização
da Eletrosul sem resistir, é contri­
buirpara a pn·vatização de todos
os setores de infra-estrutura, não
só do setor elétrico. É auxiliar
FFIC a entregar todas as n·que­
zas do Brasil e a inviabilizá-lo
como. nação, que é o ol!Jetivo do
neoliberalismo nos' chamqdos paí- l
ses emergentes. E uma

.

-

irresponsabilidade diante de ·nos­

sosfilhos. É uma_ covardia dian­
te das gerações futuras.

Emprincipio senaFurnas,
mas Fl-IC recuou diante da

forte opostção de entidades e

politicas da região, inclusive do

presidente daquela empresa.
...t4gora_, para dar úm chute ini-
cial na chamada

megapn·vatização. de 98, Fl-IC
decidiu que a Eletrosul será a

.primeira grande ger�dor_a de
a ser

..

.. -

Durante a 311 Plenária c:ontra a Privatização, sábado passa­
do, o .Linha Viva conversou com alguns trabalhadores da
·fletrosul sobre como é que estão vivendo este momento.

Abaixo o deooimento de c:inco deles.
Estou saindo da empresa, aposentado. Evidentemen­

te minha situação é diferente dos outros. Mas eu sinto pelos
"

meus companheiros. Sou solidário neste momento difícil

para eles.Vejo a ilusão de alguns por que vão passar o Cosi

para Florianópolis, dizem que isto vai dar continuidade à

sede, já que terão que administrar isto. Não sei não. Trabalha­
dor, há 28 anos na Eletrosul.

Eu estou indignado. Não vejo como um problema
pessoal, meu emprego (eu me viro por fora!).

Eu gosto da Eletrosul, de trabalhar lâ; o
papel que ela tem no 'estado. Não é só' o
meu emprego que'vou perder, mas a so­

fiedade perde, os excluídos vão sentir.
Terão que voltar à época do Iampião.Se

tivéssemos uma moralização da Eletrosul
nós teríamos a sociedade do nosso lado. Trabalhador há 10 Estou tão preocupado que vim aqui

hoJe para ver o que está sendo fiito a

nfvel nacional, se vão tentar bloque­
ar a coisa. Eu me especializei, ao

longo da vida núma atividade (con­
trolepàra construção de obras) em que

não tem campo na iniciativa privada.
Tenho três filhos, 43 anos, se,,! perspectiva nenhuma no

mercado. Não sei trabalhar de pedreiro. Vendedor é di­

ficil, a disputa tá muit"o g,:_ande. Estou me sentindo da

Pior maneira possível. Não há solidariedade e a socie­
dade não entendeu ainda o que estápara acontecer. Quem
não tem direito nenhum em veZ de lutarpara ter os mes­
mos direitos que os outros, brigapara tirar daqueles que
têm. Trabalhador, 22 anos de empresa.

anos na sede da Eletrosul.

Apesar de não ter me preparado, eu já tinha bem
claro que isto ía acontecer. Há muito tempo. O que está
acontecendo entre nós, os trabalhadores da Eletrosul, me
entristece. A categoria está conpletamente apática. Pare­
ce que, nos momentos em que foi maisfácil lutar, que a

gente sabia que podia vencer as pessoas aderiam. Agora
que a luta é diftcil e que é possível saírmos derrotados

tJejo aspessoas desencort:!/adas. É triste. Pensam empre­
servar seu enprego, alimentam a ilusão de que
vão ficar. .Estão se enganando. É
triste ver aspessoas recuando. As
tJezes me indisponho com os cole-

gas por causa disto. Eles dizem
que perdemos a luta nas eleições
e que agora não dáparafazermais
nada. Vivemos um momento que
extrapola nossos interesses pessoais, está em jogo quais
são nossos ideais, nossa opinião a respeito disto tudo.
Na verdade, estas pessoas não querem resolver os pro­
blemas, como a ingerência politica na Eletrosul e assim

por diante. Trabalhador há 8 anos e meio na enpresa.

Eu sou suspeito. A Eletrosul sempre foi coisa passa­
geira para mim, nunca pensei que morreria aIí. As notícias da
últim.a semana me pegaram meio anestesiado. Minha luta
continua: é por uma sociedade mais justa, mais igualitária.
Isto é maior que meu emprego. Me pergunto nestes últimos
dias onde estão aquelas pessoas'mais antigas na luta? Estão

apáticas, não tem coragem. Nem aqui neste encontro vie-
.

ram. Eles não estão do outro lado, mas perderam a coragem.
estão cada vez mais acuados e resolveram. não se ex:po�. Trai
balhador, há 10 anos na sede.

e��e·die .. -te
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3 o Congresso' do ·8energia
debate privatizações

Dias 24,e 25 ·passado�, aconteceu o 3°

Congresso dos Eletricitários de Fpcslis , A
abertura contou com a presença de Gilmar
Mauro, da Coordenação Nacional do MST, que
falou sobre a'coniuntura nacional e
privatizações. Cerca de 1 50 pessoas ouviram
a exposição, que está resumida abaixo.

.

No sábado, na Escola, Sul da CUT,
aconteceu a 3° Plenária Contra as

Privatizações (veia páginas do meio) e à tarde
o congresso prosseguiu com apresentação de
teses, trabalhos em grupo e a plenária final.
Aproximadamente 70 pessoas participaram'

destas atividades.
As teses apresentadas foram

Reflexões �obre a Pr�fissionalização na

Celesc, de Paulo Sá Brito, Construindo
Empresa Pública, de Luiz Césare Vieira,
Coniuntura, pelo Dieese, e Concepção e

Prática Sindical, assinada por um grupo
de diretores do Sinergia. Todas as teses
serão publicadas no livro do 3°
Congresso dos Eletricitários de Fpo.lis.'

Entre as deliberações do 3°
Congresso estão algumas alterações no

estatuto do sindicato. As mais
importantes são: l-extensão do mandato
dos representantes de base para três
anos, com eleição iunto com a da'
diretoria; 2- 60 dias, no mínimo, de
antecedência na convocação para os

próximos congressos; 3"- criação de uma
diretoria de Previdência; e 4-,que o

representante sindical" passa a ter status
de diretor: Estas alterações dever-ão ser

submetidas à assembléia geral dos,
associados 'do S]_nergia.

"As elites nos querem fora dO.d.ebQte"
o MST tem tudo a ver com as

privatizações. É um direito e dever
rrosso; Antes de sermos sém terra,
somos cidadãos do BrasiL Na nossa

carteira de identidade, como na 'de
vocês também está escrito "nacio­
nalidade: br-asileira", As elites brasi­
leiras é que querem que a gente fale
só de reforma agrária. Nós, como a

. sociedade .erri geral, exercemos um

papeL No 'momento, é lutar contra
o neoliberalismo cujas graves
consequências estão encobertas pela
falsa propaganda do controle da in­

flação. Está errado quem acha que a

situação no 'Brasil é boa. O custo é
muito alto e vai quebrar. Por isso, é
necessárib juntar o povo e, discutir

�s altemativos.

05 O&J�TIVOS
'D� rnc

o objetivo do govemo neste
_

momento é a reeleição, para conti­
nuar aclrrririistrarrdo a crise econômi­
ca. A nossa economia 'não cresce. O
Brasil está se endividando cada vez

mais (quando FHC, assumiu, a ,dívi­
da era de R$ 60 bilhões e hoje é de

R$ 200 blIhões). Administrar esta

crise é o grande objetivo deles, con­
ter suas contradições internas. O ter­

ceiro objetivo important� deles nes­
te momento é ter hegemonia no

Congresso Nacional. Hoje eles tem
esta hegemonia, mas existem depu­
tados e senadores "lumpem", que
votam com eles mas precisam ser

comprados e isto desgasta. Eles que­
rem eleger uma'bancada mais afina­

da, por isto todos os ministros, se ....

cretários, figuras de elestaque do go­
vemo vão sair candicl.at�s a deputa­
do. E;rnais aindã::querem manter e

se possível ampliar as aliarrças que
têm. Isto também é fundamental
<ra eles.

Outra grande meta é
acabar com a oposição. O
modelo deles é complicado,
tem' contradições do ponto
de vista ecorrô-rrrico e entra

em crise a todo momento.

Eles sabem que vai quebrar.
Mas o problema não é ter

uma legião de pobres. A

Etiópia está cheia de pobres
e riada acontece. O proble­
ma é ter pobre organizado.
Por isto vão utilizar tudo que
tem para acabar com a opo­
sição.

Nós do MST estamos

sentindo esta tática em re­

lação a nós. Aliás eles estão

aprendendo com a gente: é
pau e prosa; morde e

assopra, ocupa e depois ne­
gocia. Eles negociarn mas batem, esti­
mulam a polícia a bater e a imprensa a

nos criticar.

D�NTRO DA

OPOSiÇÃO
Den tr-o desta lógica, o que querem

é esfriar os pontos de tensão. A região
do Pontal, por exemplo. Qualquer coi­
sa que acontece lá, retumba. Então eles
lutam para que os ânimos na região se

acalmem. Já no Par'an á, por exemplo,
onde foi feita semana passada umamar­
cha que reuniu 7 mil pessoas em

Curitiba, contra a prisão de 24lideran-,
ças e despejo em acampamentos, não
4pareceu na imprensa nacional.

Dentro desta tática, eles, por
exemplo, querem evitar a condenação
elo José Rainha.Po.r isto transferiram o

julgamento para Vitória. Não dá para
condenar o Rainha nesta conjuntura,
mas dá para deixar livre os assassinos
da Candelária, o anão do orçarnento e

assim por diante.
Também tentam desgastar qual-

fillmar Mauro

quer movimento, provocando clivi­
sões intemas e promovendo a luta
co rporativa. Eles sabem que cada
setor da oposição sozinho não' con­

segue fazer o enfrentarnento e, por
isto, querem que cada um, lute ape­
nas no seu campo.

Cada vez mais a esquerda se

fracioria, se divide, não por um pro­
jeto mas por disputa de poder. Há
uma crise de representatividade mui­
to grande, têm setores que não con­

seguem mobilizar nem seus familia­
res. Uma parre da esquerda se

institucionalizou até como forma de
sobrevivência política. Não fazemos
mais análises de conjuntura. Nos
movimentamos num amb.iente de
fofoca política, fofocas pautadas pela
rede Globo e Folha' de São Pa\.llo.

Nossa luta não é trabalhar com
os incluídos, com os que estão em­

pregados, mas com os desemprega­
dos, que são a maioria da popula­
ção. O Pessoa da Força Sindical já
declarou que não quer o poder, mas
uma parte dele. Medeiros vai lutar

'-pela reeleição de FHC porque quer
serministro. Talvez do Trabalho. Ele
é pessoaque enriqueceu ele uma for­
ma fantástica em quatro anos e hoje
é o br�ço sindical do FHC. Chega a

esnobar dizendo que vão "comprar
sindicatos". Então se-repete aqui o
que já aconteceu no México e Ar­

gentirta:sindlcatos hegemónicos em
relação íntima com o governo.

Resumindo: a situação é mais

complicada do que imaginamos. A
direita tem o contro le de vários se­

tores. Tem o controle dos meios de

comunicação, tem controle de s'irr­

dicatos, tem os empresários, tem
uma aliànça de partidos e nós não

conseguimos ter unidade e estamos

perdidos entre ummonte de tendên­
cias. Nosso grande desafio_é romper
com o corporativismo.' Acabar com
a história de que o 'MST 'só tem a

ver com luta pela terra e que sindi­
cato só tem a ver com luta por salá­
rio desta ou daquela categoria. Des­
se jeito não varrios a lugar nenhum.
Sem tertnos ummovimento de massa
não vamos conseguir detê-los.

O QU� rAZ�R
Entre, as várias tarefas que nos

propomos está a de organizar os ex­
cluídos (sem teto, sem emprego,
etc), massificar a luta dos movimen­
tos populares.Temos que dar

organicidade a estes movimentos,
aprender que a luta hão se faz por
calendário. Formar novos quadros.
As escolas dão os elementos teóri­
cos, mas é na .hrta que se aprende.
E, também importante, debater' e
.fazeer crítica contundente ao mode­
lo neoliberal apresentando um mo­

delo alternativo. O Muro de Berlim
não caiu na nossa cabeça. A luta de
classe có ntirrua, É isto que temos

que ter presente.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pedro Ivo Batlsta- �xecutlva
Nacional da CUT

.João Vacarl, vice-presidente
nacional da CUT

José Maria de Almeida, CUT
Nadonal

A CUT vive uma conjuntura muito
difícil. Não está fácil mobilizar os trabalha­
dores. O que mais atrapalha é a vacilação da
maioria da central, cuja visão é -de trabalhar
dentro da lógica do neoliberalismo. Assim,
é claro, ela perderá a disputa. Isto acontece

não só com a CUT mas com a esquerda em

geral. Acham que o fim das tiranias burocrá­
ticas acabou com o socialismo e que hoje a

luta é só pela cidadania e para incluir os ex­

cluídos. Isto não é suficiente. Isto, é traba­
lhar na lógica do capitalismo. A luta de classe
está presente e temos que ter um projeto
alternativo de disputa com o capitalismo. O
que acontece é que, até o momento, não ti­
vemos capãcidade para isto. Não apresenta-

A estratégia geral da CUT é de comba­
te. Estamos fazendo o trabalho de construir
um. diálogo com a sociedade sobre o que vai
acontecer no futuro. Deixamos o setores tra­

çarem suas estratégia e o modo melhor de
fazer este diálogo.

Não esqueço uma conversa durante
uma reunião da Executiva Nacionai em que
es-tavam presentes os companheiros da Vale
do Rio Doce, que iria ser privatizada logo.
Eles diziam. para nós: 'vocês têm que se sen­

sibilizar. A Vale é estratégica para a nação',
Nós estávamos sensibilizados. Mas explica­
mos que sempre que o setor da gente faz

parte do processo exigimos dos outros rnai-

mos alternativas e não transformamos nos­

sas divergências em ações concretas. Com

isto di.milluímos o enfrentamento.
Um exemplo: durante a greve dos pe­

troleiros o govemo tomou aquele episódio
como político. O Estado assumiu desta for­

ma, o judiciário também, assim como o par­
lamento e a impresa. Do outro lado os diri­

gentes sindicais diziam que a greve não era

política, mas salarial. Rebaixaram a pauta da

greve. Nosso papel é de disputar com o Es­
tado a forma de como administrar para as

amplas maiorias.
Nosso primeiro passo seria fazer uma

campanha de desmistificação da política das

privatizações, mostrando que esta é uma

or sensibilidade. Mas, e quando foi a vez dos
outros e a gente não teve sensibilidade?

Quando o nosso setor vai, a gente fica lou­
co.

Este é um problema que temos que
superar.

Um exemplo: Em São Paulo temos o

Banespa e a Nossa Caixa. A Nossa Caixa con­
tmuará sendo estatal. Vocês acham que os

trabalhadores de lá atuam. em conjunto com

o Banespa? Não. A política é de competição.
Roubam clientes dos outros. Nós sabemos

que no futuro vai acontecer com eles o mes­

mo que aconteceu com o Banespa e aí eles
virão pedir socorro. É difícil ...

questão essencialmente ideológica. Este pro­
jeto neoliberal existe para salvar a crise do

capital. Estamos cansados de ouvir os noti­

ciários, os políticos, o presidente da Repú­
blica falando 'o mercado isto, ... o mercado

aquilo, ... isto é bom para o mercado, ... aqui­
lo vai fazer o mercado sofrer ... , etc., enquan­
to que os seres humanos, para eles, são me­

ras máquinas de dar lucro.
A privatização da energia elétrica e da

água é fundamental para eles. Com isto es­

tão privatizando os recursos naturais do país.
Com a crise energética que assola o mundo,
é fundamental para os países dominantes se

apropriar dos recursos naturais. Já se sabe

que quem tiver água e energia no próximo

É muito difícil para a CUT organizar a

resistência. Não conseguimos sensibilizar
outros setores. Na época da privatização da

Vasp, dos 12 mil traba1hadores na empresa,
85% apoiavam a sua privatização. Hoje eles
são quatrv mil. Eles tinham. a expectativa de

que com a privatiz ação as coisas iriam me­

lhorar. Temos que superar esta orientação.
Nesta conjuntura uma boa pergunta é:

o movunento sindical é o ator principal na
conjuntura? Não é e não vai ser. Quem é o

ator principal é sempre o partido político.
Como faremos um enfrentamento maior?

Acho que temos problemas na CUT.
Mas não podemos etermz ar esta visão de

es

controlar o rnundo. Isto não é um

"J-' �1-em obi ador das pessoas de imedia­
i

...v- cve!;� colocado para que possamos
enten s estratégias destes aventureiros in­
terna 1S.

estão da energia, p�r exemplo, vai
roblemas da empresa de energia elé­
direitos dos trabalhadores destas

empr dos direitos dos consumidores de

energlétrica. É uma questão que tem a ver

com vai controlar o mundo no próxi­
mo '0. Além do aspecto político é uma

questilnbiental e global. A idéia hegemônica
é que e importa é consumir e que os recur­

sos n is são infinitos. Ela afeta os países
de fo diferente e é planetária. Eles vêem

nossos recursos como uma grande fonte de di­
nheiro. A energia, a água é para o mundo de

hoje o que o pau-brasil foi na época do
colonialismo.

Dia 6 de dezembro vai acontecer o Encon­
tro Nacional Contra o Neoliberalismo, em São

Paulo, organizado pela CUT, pelo Centro de
Movimentos Populares, MST, partidos e enti­
dades da sociedade civil. É uma boa oportuni­
dade para ampliar esta campanha de vocês para
outros setores e nacionalizá-la.

.

� está entre nós. Não vamos a

um. alimentando este debate.
CUT está vacilando é porque todo

mU11 stá vacilando. Que ninguém venha
dize buscar alternativas para termos me­

lhor dições de vida é algo que está den­
ca neoliberal.

Pje temos no Brasil uma telefonia de

alta etItrvidade com acesso a transmis­
dos em todo país, mas é difícil para a

pop o ter um telefone. No Ceará, é co­

m Ver aqueles linhões de transmissão de
éttica que ab astecem grandes proje­
tnais passando em cima de peque­
es que até hoje vivem sem energia

elétrica. A lógica vigente é de abastecer o merca­

do. Em São Paulo temos o exemplo da CPFL.

Ela foi formada de um conjunto de empresas
que não investiam, que não executavam o servi­

ço que deviam. O Estado as encampou, cons­

truiu barragens, lnvestiu. Agora vão vender por­
que dizem que o Estado não funcional. Isto
está acontecendo com os bancos, com todo o

resto: Quando houve demanda de investimen­

tos, os empresários não quiseram 'comparecer'.
Nós, o povo, investimos. E agora eles querem
tudo de novo. É um processo cíclico que dura
cerca de 30 anos.

A CUT é contra a privatização mas em

poucos momentos desenvolveu uma ativi­
dade correspondente a esta posição. Não tem

uma estratégia de luta. E, se esta luta depen­
der de deliberações políticas da CUT será

complicado.
Há uma falta de consciência no país

sobre as privatizações. O papel da CUT é

generalizar esta consciência e a direção nacio­
nal da central está aquém do esperado. Te­
mos que discutir os passos para superar
nossso problemas políticos. Temos que ter

menos discurso contra as privatizações e dis­
cutir mais o que fazer.

Os dois problemas básicos da dificul­
dade de ação da CUT são: 1°) é que na reali-

dade objetiva estamos vivendo um proces­
so em que as eleites tomaram a ofensiva. Os

trabalhadores, desde Collor, estão na defen­
siva. Além disso, neste momento, está ha­
vendo urna burocratização dos sindicatos.
Z» outra razão dos nossos problemas são as

definições políticas da própria CUT. Estão

em debate duas visões sobre qual rumo to­

mar para enfrenter o projeto rieoliberal. A
visão majoritária não é a melhor. Ela acaba
assimilando os preceitos da globalização. Isto
limita a ação. Remete para a negociação e não

para o enfrentamento. Isto significa, na prá­
tica, a aceitação. Temos que mudar. Seguir
fazerrdo o debate, mas colocar em prática
aquilo que a gente acredita, juntar os sindica-

tos e fazer o movimento. Debater entre nós

não significa buscar inimigos entre compa­
nheiros.

A privatização dos setores de

telecomunicaçõs e elétrico tem um compo­
nente novo no processo porque se trata de

empresas que tem uma relacionamento es­

treito com o público. Portanto este é o mo­

mento de se fazer um enfrentamento mais
eficiente do que o do processo das vendas
do setor siderúrgico ou da Vale do Rio Doce.

E agora existem os exemplos das empresas
já privatizadas. No setor elétrico temos a

Escelsa, cuja privatização trouxe problemas
para os trabalhadores mas tam.bém para a

população porque a qualidade dos serviços

caiu, ve aumento de tarifa e a degradação
total istema. A população é mais sensível a
isto

elo que tenho visto o Sinergia está de­
sen do uma campanha aqui, mas se re­

duz�s a luta às forças que o Sinergia tem,
não dar certo. Temos que ampliar isto. Este
é Ull�bIetna nacional e é um. problema que
não dos eletricitários, mas de toda popu­
laçá

que os move são razões políticas e

ras o nosso papel é de fazer com

��1':
•

co disto seja maior do que o

\4 .... ,-fr�.1· ticamente, fique tão caro

pt1" que eles recuem. Para isto a popula­
ção ser envolvida neste processo. E gene-

ralizar este debate não é tarefa só dos sindicatos
de eletricitários ou telefônicos. Cada sindicato

pode ser importante, o dos metalírgicos, dos
bancários, dos professores, porque a energia elé­
trica e as telecomunicações fazem parte da vida
deles. Não acredito que isto não sensibilize as

direções sindicais com estes argumentos.
orno sugestão acho que vale a pena vocês

estudarem onde já houve a privatização, o que
aconteceu e fazer destas experiências U1TI. ele­
mento de debate a nível nacional. Vocês devem
chamar a federação de vocês, os outros sindica­
tos e juntar a disposição da CUT Nacional para
construir esta campanha a nível de todo país.

Foi aberta a concessão para a coleta de lixo do sul da ilha.
Outros setores da prefeitura estão sendo também privatizados.
Estamos buscando apoio e procurando envolver a população
neste debate. José Arruda Filho, do Sintrasem, o sindicato dos

municipário s de Florianópolis

A CRAB não luta só por conquistas sociais para os atingidos.
A luta do Sinergia é por uma sociedade mais justa, para que os

trabalhadores sejam construtores de um mundo elhor e esta

também é a luta dos atingidos. Ivo Adernar Zaparolli, vereador
(PT) de Anita Ganbaldi e da coordenação geral da CRAB.

A luta do Smergta é
comum a todos trabalha­

dores, defende a soberania
nacional e a sobrevivência
do povo. Os excluídos não
terão vez se estes serviços
forem privatizados.
Jucélio Paladil!b Smdi-
cato de Águas (Sintae)

Como trabalhador e cida­
dão me interesso pelos rumos

ijue o rnovirnen to sindical
toma em defesa dos interesses
sociais e coletivos dos traba­
lhadores. Participo desta luta.
Mauri Antonio da Silva, es­

tudante de mestrado em Soci­

ologia Política e ex-sindicalis­
ta.
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Campanha na Rua

çAo
a-te-

Na última semana foram realizadas diver­
sas atividades da Campanha contra a

privatização.
No Colégio Aníbal Nunes Pires de Capoei­

ras a privatização foi condenada dia �, por um
júri popular de dez jurados por 9 a 1, composto
por alunos. O julgamento durou quatro horas
mas a organização se prolongou por mais de 15
dias. Os advogados de defesá da privatização
vieratn munidos de amplo material veiculado
na imprensa, que mostra os milagres do proces­
sovErrí contrapartida a acusação, composta por
líderes sindicais, mostrou o lado que não inte­
ressa à imprensa mas atinge diretatnente o

cidadão.
No mesmo dia tatnbém aconteceu um

deb�:te de mais de 2 horas na Escola Municipal
Maria Luiza _de Melo, bairro Kobrasol, do qual
participaram. perto de 150 estudantes.

_

Na tarde .cle quinta, dia 23, a Rádio CBN/
DIÁRIO de Florianópolis também·realizou um
debate sobre privatização. Participaram Mauro
Passos do Sinergia, Laércio Dias da Eletrosul e
Arrtôraio dos Santos da Celesc. A rádio regis­
trou unia das mais expressivas participações do
público por telefone: 140 ligações onde 74%

. dos ouvintes posicionaratn-se contra a

privatização e 26% a favo-r.
.Nesta segunda dia 27 fo i a vez dos univer­

sitários de Administração. na UnisuI de Tuba-

cio. Depois de saberem como são os processos
de geração e distribuição de energia os acadêmi
cos questionaram. a lucratividade das empresas,
o valor de tarifas e o que fazer para impedir a
privatização.

Na vizinha cidade de Armazém os vereado
res também tiveram conhecimento da Campa­
nha. Dois deles fizeram pronunciamento defen­
dendo o setor público e fioou.o .corrrpr-orrrisso do
engajainen:to na-Campanha pelo fato desta

-

iniciativa "ter partido de sindicatos, representan­
tes legítimos dos trabalhadores. Disseram que
rrão fariam o mesmo se a defesa fosse feita por
funcionários de alto escalão que, segundo (>CC",

vereadores, pensam exclusivamente nos s�_)
interesses particulares. Eles confiam na

credibilidade das instituições que lideram a

Campanha.
'

Outro vereador, aposentado da Eletrosul,
relatou o que viu quando trabalhava na fronteir
com a Argentina. Segundo ele, com a

privatização dos bancos, as agências das peque­
nas cidades forarri fechadas e no lugar criado
uma espécie de banco intinerante, que fica
poucas horas em cada cidade, uma vez por
serrrarra,

Com a percorrida desta semana ficou claro
que só é dado valor às coisas que se perde. Esta
consciência tem que mudar e. a Campanha
contra a privatização está despertando para isso.

vocaçAo
área - SINDINORT[- se

Ir •

eaAssem

Pelo presente edital, :ficam convocados todos os associados do Sindicato dos Eletricitários do Norte de Santa
Catarina - Smdinorte-SC, empregados da Centrais Elétricas de Santa Catarina SIA - Celesc e da Centrais Elétricas do Sul
do Br� SIA - Eletrosul, em dia com seus direitos sociais e sindicais, para se reunirem em Assembléia Geral Ordinária,
em sua sede social sita na :nia Max Com, 2378, Bairro 'Glória, Joinville-SC, no dia 04 de novembro de 1997 (terça-feira),
às 17h3Omin em primeira correocação, com o número regulam.entar de presentes, para a instalação dos trabalhos, e às 18h
em. segunda e última convocação, com qualquer número de associados presentes a fim. de deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1- L.eitura, discussão e votação das peças que compõem o Balanço Financeiro de 1996, com o parecer do Conselho

F��;e '

2- Leitura, discussão e votação das peças componentes da Proposta Orçamentária para· o exercício de 1998, bem
como o parecer do Conselho Fiscal.

'

Joinville, 28 de outubro de 1997

JairMaurino da Fonseca
Presidente do Sindinorte
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a � etrosul
A Eletrosul vai alterar os estatutos e Planos

de Beneficios da Fundação Elos, que colocam
em risco o futuro de todos trabalhadores da ati­
va. Apesar do voto contrário dos curadores elei­

tos, o Conselho aprovou amodificação proposta
pela patrocinadora que prevê a retirada da res­

ponsabilidade
�

irrestrita da Eletrosul so�r: o
déficit: da fundação para novos pa.rt:lCl-

.

pan�es. Esta responsabi!idade ficará di­
vidida entre a patrocinadora e os novos

participantes ativos,nas mesmas pro­
porções das contribuições.

Outra alteração de grande
impacto, diz que "rro caso de
encerramento do Plano de

Beneficios, o benefício

proporcional fica garan:ti- .

do até a data de fecha­
mento do plano e que a

patrocinadora terá um

prazo mínimo de 12 me­

ses de antecedência para
manifestar-se formalmente,
no caso de sua retiradan•

Uma mudança grande é a que desobri-

ga a Eletrosul da responsabilidade pel? pagam��to das
reservas necessárias das aposentadonas eapecrais (Ar­
tigo 71), como a SB-40, insalubridade, etc., par� ?S no­
vos empregados. Este encargo agora é do parncipante.
O Conselho de Curadores recomendou à empresa po-
rém que este encargo seja dividido, n��esma propor­
ção, entre a patrocinadora e o partlCipante.

.

Ainda referente ao Plano de Berreffcioa ou­

tras modificações menores tratam, por eocerri­

pdo, do Artigo 12, estabelecendo �e a"'p�
da aposentadoria o plano não aceitara rriais

a inclusão de novos dependentes para fins
de pensão. Vai ser introduzida ainda a

. complernent-ação Lnfnbna de apo-
sentadoria (Artigo 28),
atuarialmente equivalente ao

montante das contribuições ver­
tidas pelo'participante, devida­
mente corrigidas. Foi alt:erada
também a data de reajustes das

aposentadorias para novembro.
. ......

/ Para que estas alterações.
-

passem a vigorar, basta agora ape-
nas a aprovação da SEST (Secretaria Especi�
de Controle das Estatais) e da SPC (Secretana
de Previdência Complementar).

5eg ça e sa
Ir

de: DOI
a a Celesc

Em diversos postos de trabalho da Celesc os

trabalhadores têm sérios problemas nas áreas de se­

gurança e saúde. O LV fez um levanta-
mento e constatou alguns problemas
da maior empresa do Estado.

Na oficinamecânica daAgên­
cia de Florianópolis, dois mecâ­
nicos são os responsáveis pela
manutenção da frota de 104 veí­
culos. Eles não rec�bem insalubri­
dade apesar de estar em contato di­
reto com querosene, metanol e ou­
tros produtos químicos prejudiciais à
saúde. Já na oficina elétrica, além da
falta de pessoal, os trabalhadores não fa­
zem exatnesmédicos há três anos. Isso sem

falar na Falta de material básico, como papel ..

higiênico, papel toalha e detergente. uo ma- :.}:.:::.:.::'" '.(��: manente. Eles reivindicam, em primeiro lu-
terial cedido hoje pra nós não supre a necessi- ..

::�:::��::-.. : .....:.::!::. gar, o adicional de insalubridade e em segun-dade. Nos acusaram de levar material pra casa, ··::�l�:.:::::�:�:�::l����f::::··do, o fomecimento de leite. No entanto, segun­mas nós é que trazíamos. Aqui é uma oficina elé- ,":'::::':':::"':;' do o diretor de Saúde e Segurança do Trabalho do
trica, tr-abalharrios com proteção e religação e lava- Sinergia, Hélio Coimbra, neste caso cCo que resolve
mos as mãos diversas vezes", argumenta um auxili- mesmo é oferecer aos empregados um local de traba-
ar técnico. Outra preocupação do pessoal desta ofi- lho adequado".A sugestão para os trabalhadores dacina é com a formação. Há 2 anos trabalhavam. �a- oficina mecânica é que o serviço de medicina e segu-quele local cerca de 18 pessoas. O mesmo aer'vtço rança do trabalho da empresa faça uma verificaçãohoje é executado por 7, sendo que� estão pr�s- no local. O q�e mais chama a atenção na oficina elé-
tes a se aposentar. CCEste é um servIço que eXIge trica é a execução do trabalho pela metade do qua-experiência de alguns meses e essa preparação não dro original. Este caso tatnbém merece uma inspeçã<?é feita. V1S1:0 a camisa da minha e�presa e m� pre- para se verificar se está havendo sobrecarga de traba-
ocupo �om a qualidade do profisSional que Vai ficar lho.
no meu lugar', desabafa o trabalhador. No setor de documentação do CEFA o problemaA responsabilidade sobre os problemas é do De- são as pulgas que de tempos em tempos infestam o
partamento de Operação e Manutenção da Central. local.
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Dinovaldo GilíoO - Diretor do Sindicato
dosEJetricitárÍos de Fpolis

Luiz Cézare Vieira - Repre. dosEmpre­
gadosno.Conselho deAdm. da Oelesc

A poesia não serve para nada. Além
de não agregar valor .ao

-

produto e

aos processos, ela é um convite ao

ócio. Todo poeta é no fundo -urn va­
dio. As pessoas ao invés de ficarem
lendo bobagens, deveriam se preocu­
par com seu sucesso tornando-se-um
verdadeiro empreendedor. O merca­

do oferece oportunidades, basta ter
visão. Você pode sim, se torrrartrrn
vencedor!

.

Se você, como nós, desprezar este
tipo de discurso mutilante e medío­
cre, muito comum em tempos de
globalização da economia, pode' e
deve continuar lendo esta página.
Caso contrário; isto é, se você se sen­

tiu contemplado com o parágrafo
acima, pode parar por aqui. Não se

trata de maneira alguma, de intole­
rância, mas de um simples aviso. É
que estamos falando do.�'Livro 80bre
Nada" do poeta Ma.noej -de Barros,
um verdadeiro libelo contra o

utilitarismo neoliberal. Manoel, um
'velho fazendeiro do Mato Grosso,
fala das c-oisas mais prosaicas, chãs e

inúteis, capaz -de chocar as mentes
neotecnológicas. Afinal para ele, que
prefere as máquinas que não funcio­
nam, o cú de trrrra formiga vale muito
-mais que uma usinà nuclear. ----

A poesia de Manoel de Barros é um
alento -para todos os que se revoltam
contra uma ordem que aprisiona as

pessoas na lógica da produção, do
consumismo, do lucro, da concorrên­
cia irracional. É um alerta aos gue
vivem a "Era do Desca.rt.áve l". E uma

reza transversa ao peus mercado -.

que prodigamente salvará a todos,
cía.ricío como reino o céu dos objetos.

No capitalismo, o consumo é a ilusão

para o alcance da "felicidade". O
antídoto para o utilitarismo absoluto
destes tempos é a inutilidade absolu­
ta: "Senhor, eu tenho o rg'u.lfro do

Irrrpre.st.é.vel". E o "imprestáver', para
Manoel de Barros, é uma exuberante
fonte de poesia. A poesia de Manoel

que é de barros, como ele mesmo a

define, "é um alarme para o silêncio",
"um abridor de a.rnarrhecor-".

Cho�eu de noite até encostar emmint.
O no deve estarmais gordo. Escutei
um perfume· de sol nas águas-. -

./\ �

) \ �
�-..

_\
I <:>

�. ���
\ (\ I .....\ \ �
\ .. . .. -

J \ Sou um. sujeito cheio de recantos.

1 os desvãos :m.e constanL

Te:m. hora leio avencas.

Te:m. hora, Proust.
Ouço aves e bethovens.

Gosto de Bola-Sete e Charles Chap
·

O dià vai :m.orrer aberto e:m. DlÍnl.

Os patos prolongam. o meu olhar..• quando passam. levando a tarde para longe eu

acom.panho...
-
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